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A queima das bainhas é considerada a segunda doença fúngica mais importante na cultura 
do arroz em todo mundo. A obtenção de resistência genética a essa doença é dificultada 
pela ausência de genes que confiram resistência completa. Além disso, há relatos de 
resistência a fungicidas QoIs (estrobilurinas), o que demanda a busca por métodos 
alternativos de controle. O presente trabalho teve por objetivo identificar os compostos 
presentes nos óleos essenciais de Cymbopogon Martini e C. citratus, responsáveis pela 
inibição de R. solani in vitro. Para isso, óleos essenciais destas espécies foram extraídos por 
hidrodestilação e analisados por espectrometria de massa (GC/MS). Foram identificados 
como compostos majoritários, citral, β-mirceno, geraniol e acetato de geranila. Estes 
compostos foram então avaliados individualmente, por meio de seus padrões analíticos 
comerciais, e comparados com o fungicida comercial tetraconazol, quanto a capacidade de 
inibir o crescimento micelial de R. solani. Placas de Petri contendo BDA, acrescido dos 
compostos em avaliação, receberam um disco de micélio de Ø=2,5mm, e foram mantidas a 
28ºC com fotoperíodo de 12h. As avaliações foram realizadas 1, 2, 3, 4, 5, 10 e 15 dias após 
a repicagem. Verificou-se que o citral e geraniol, nas concentrações de 342 e 339 ppm 
respectivamente, inibiram o crescimento micelial de R. solani de forma equivalente ao 
fungicida tetraconazol. A etapa subsequente do trabalho será a avaliação desta capacidade 
inibitória in vivo, a fim de confirmar o potencial destes compostos para o controle da queima 
das bainhas do arroz. 
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